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Ato do 8 de março na USP Reforça a Luta em 
defesa das creches e das mulheres trabalhadoras

Ontem, quarta-feira, ocorreu o ato organizado
pelo Sintusp, Adusp, Dce e Rede não Cala
com as atividades da semana do 8 de março,
dia  internacional  da mulher  trabalhadora na
USP. Um ato muito vigoroso, no qual além de
professoras,  funcionárias  e  estudantes,
houve também participação de mães, alguns
pais  e  crianças  em defesa das  creches  da
USP, além de levantar também as demandas
mais  gerais  das  mulheres  trabalhadoras  e
estudantes  da  universidade,  como  a  luta
contra  o  assédio  moral  e  sexual  e  pela
punição aos assediadores.

Neste ato,  foi  denunciado pelas oradoras a
contradição da reitoria, que apesar de fazer
demagogia  com  o  tema  de  mulheres,
instituindo  inclusive  um  escritório  destinado
às  questões  de  mulheres,  na  prática  não
atende às demandas das trabalhadoras. Isso
é evidenciado pela situação das creches, nas

quais, em decorrência da falta de 
contratação, a situação está cada vez mais 
insustentável, com um quadro crônico de 
adoecimento das trabalhadoras e 
trabalhadores.

Durante  o  ato,  uma  comissão  conseguiu
entregar uma carta ao chefe de gabinete da
reitoria, após uma hora de espera, na qual a
situação  das  creches  é  relatada  e  são
cobradas  as  medidas  necessárias  para  a
manutenção delas. Vamos seguir as ações e
redobrar  a  cobrança  pra  que  a  reitoria  se
comprometa com a manutenção e ampliação
das creches na USP, com a contratação de
novos profissionais pro quadro efetivo, bem
como que atenda o conjunto das demandas
das  mulheres  trabalhadoras  dessa
universidade!

Corona  Vírus:  confirmado  o
caso de estudante da Geografia
Na  última  terça-feira  (10/3),  o  Sintusp
protocolou  um  ofício  junto  à  reitoria
solicitando  transparência  da  administração
quanto à questão do corona vírus, tendo em
vista  uma  série  de  boatos  sobre  possíveis
casos,  bem como solicitando que as ações
necessárias de prevenção e proteção fossem
encaminhadas.

Na  reunião  do  Conselho  Universitário  de
terça-feira  (10/3),  isso  foi  cobrado:  o  reitor
respondeu  que  havia  3  casos  suspeitos  a
serem confirmados com a contraprova e que
os  procedimentos  adotados  seriam  todos
aqueles  determinados  pelo  Ministério  da
Saúde. Agora isso ganha ainda mais 



importância, já que foi confirmado pelo 
departamento de Geografia da USP um caso 
de infecção de um estudante, fato que já foi 
amplamente noticiado pela imprensa, 
inclusive com suspensão das aulas nesse 
curso.

No  ato  ocorrido  na  reitoria  ontem  (11/3),
acerca  das  creches  e  das  demandas  das
mulheres  trabalhadoras,  a  comissão  que
entrou para entregar um documento para a
chefia de gabinete do reitor aproveitou e fez o
questionamento sobre a situação do corona
vírus. O chefe de gabinete disse que o tema
estava  sendo  debatido  com  o  Paulo
Margarido,  superintendente  do HU,  ao qual
caberia  dar  uma  orientação  geral  para  a
universidade sobre o assunto. 

Entendemos  que  as  medidas  a  serem
tomadas  nos  casos  de  confirmação  do
Corona Vírus  extrapolam o âmbito  local  de
decisão,  pois  são  discutidas  em  instâncias
centrais  de Saúde Pública e por  grupos de
trabalho  especialmente  constituídos  para
esse fim. Inclusive foi noticiado pela imprensa
que  o  próprio  governo  do  Estado  está
estudando a possibilidade de suspensão das
aulas na rede pública de ensino.

De  todo  modo  consideramos  fundamental
que  a  universidade  tenha  transparência  e
agilidade  quanto  à  implementação  das
medidas  necessárias  de  prevenção  e  de
proteção à comunidade, e que garanta que
qualquer  medida  tomada  estabeleça  um
tratamento  igualitário  aos  funcionários,
docentes  e  estudantes,  incluindo  os
terceirizados,  sem  qualquer  prejuízo  aos
trabalhadores.

Assembleia Geral

Errata sobre número de
cedebistas por unidade

Retificamos  abaixo  as  informações  que  foram  publicadas  no
Boletim nº 12 de 10/03/2020:
FMVZ/Pirassununga 2 cedebistas
FMVZ 4 cedebistas
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